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PAI AMERICO 
16 de Julho é o dia da Obra 

da Rua. E o aniversádo do 
nasdmento de Pai Américo 
para o Céu. Foi há trinta anos 
- 16 de Jutho de 1956. 

Escrevo estas notas junto do 
seu túmulo, no cantinho da 
Capela da ll!Qssa Casa do Gaia
to de Paço de Sousa. A pedra 
de granito, com a cruz lavra
da no seu dorso, lemlhra a pre
sen'ça bem viva de Pai Amé
rico. Não está só. N~ está 
morto. Vive: '<<Se o grão de 
trigo, caindo na teNa, não mor
rer, fiJea ele só; mas9 se morre, 
dá muito frutO>>. Aqui, a morte 
não é o fim. É ~Condição de 
Vida. 

Pai AmériCo, como o grão 
de ·trigo, foi caind,o no sul.co 
da terra, do «Lixo da rua>>, 
ao longo da sua vida. Por onde 
passou, onde chegou, ficava 
uma sementeira de Vida: tes
temlh"'lhos daquelle tempo nos 
vão chegando, dia-a-dia. Ago
ra, continuamos a colher os 
frutos. 

Pai Américo encontrou-se 
com a Miséria e não passou ao 
lado. Enfrentou-a. Desoobriu 
a - arma verdadeiramente efi
caz: deu a \ vida. Amou. !Aju
dou a pôr os bens materiais 
no seu lugar - com a sua Obra 
e a sua pala!Vra. O caminho do 
Amor hã-de ser, necessâria
mente, o caminho da Justiça 

A, Capela da Aldeia dos Rapazes, em Paço .... de Sousa, 
Casas do Gaiato, apontam a vocação divina do homem. 

- . 

entre os homens. Leva à des
coberta da dignidade de cada 
criatura. 

As Casas do Gaiato nasce
ram para dar a cada garoto o 
lugar que lhe pertence. E são 
um fruto do Amor. É que o 
Amor leva a descobrir a digni
dade de cada um. 

O «fazer de cada rapaz um 
homerm> está maravilhosamen
te escrito no largo da nossa 
Aldeia: de um lado, a cozinha 
e o refeitório a dizer-nos que 
é prleciso matar a fome; do 
outro lado, o edifício das es
,co1as, que o homem, ser inteli
gente, necessita que lhe matem 
a fome da cul!tura e o libertem 
da ign!orância; ao centro; a Ca
pela a apontall' a vocação divina 
do homem - cllamado a ser 
e a viver como Fi~ de Deus. 
~dade do h~em que só 

o Amor é capaz de descobrir! 
E o Calvário, Casa de família 
dos dmmtes incuráveis! 

Pai Américo, porque amou 
muito, fez muito ,t!amJbém. E o 
Património dos Pobres, <Gpeque
nos auxílios», movimento que 
tem por aJJma o Amor, porta 
aberta para a justiça que diz: 
todos têm direito à .casa para 
viver! 

Celcl>rar o dia da Obra da 
Rua - no 30. o aniversário do 
nasPmento de Pai Américo 
para o Céu - é conoouar a 
Obra que nos deixlou como he-
rança. 

Padre Marnuel António 

arredo ( 

Por 

P.e Carlos 

Nestes artigos avulsos nem 
sempre a sua ordenação segue 
aqueLe fio lógko que s·eri.a o 
óptiimo. São artigos de jornal...; 
não capírtu.los de um trélltaldo. 
Ref~ectem o momento . .. 

AiJ:n.d.3. assim queria não me 
per.der da informação até a~gora 
ohtilda sabre o realizado do 
Praj"ectG dfe renovação da zona, 
sempre com o pensamento na
quillo que falta e urge realizaT. 
ParaT - não. Cancllui.Jr - eis 
o veribo pertinente. E seria a 
grame homenagem que o Porto 
e o País haviam de prestar à 
memória de Pai Américo no 
cenrtJenário do seu nascimento! 
Que nem um esoudo se dissipe · 
em supérfluos enquanto per
manecer inaaa~bado o sUipOrlte a 
que aqueLes apenas serviriam 
de máscara, a esconder, a ilu
dir a realidade! 

Ora já v:imos que das 3'50 
hahtta.çõ.es a reconstruir, ou 
silmplesmente restaurar confor
me ao teoc da vida dos nossos 
dias, foram recuperadas 146, 
jrusttamenrte as mai,s degradadas 
- o que nos permite reafir
mar que mai!S de meio camin.h0 
eSitá a!IlldaiClo. Ist-o quanto à 
.função residencial a que a zona 
foi e é vocacionada. E há que 
defender oota fUlllção das tenta
ções de a <«ereearizan>, quer 
dizer, de a deSti.:nar SDioTetudo 
ao turismo, a cOOlllérdos, a es
criltooios, em detrimem.rto da 
população residente que Ilhe dá 
vida com a sua cu:lltura e acti
vidades próprias. É na linha 
destas aJctividadles que importa 
procurar progresso. E se hoj.e 
o tralbaDho portruário foi bas
tante desootiva.Jdo, há que pre
setVar e fomentar tudo o que 

for da espec1e da produção 
compatível com o espaço e pro
mover co1mércios assumidos 
prefereillCialmenrte por gente da . 
Rilbei·ra. Talvez que de tasqui- , 
nhos e cafés e r.estalurmtes ti~ 
picos em que foram trarn:sifor
madas áreas ant es ocupadas por 
arnnazéns de grosso, halja que 
baste (se já não sdbra .. . ) para 
entreter .turistas da cidade ou 
do estralllgeiTo qiUe ali a~eorrem 
atraítlos pelo encanto do local 
Que a função económica, que 
taii11J::>!ém à ZDna COil'lJP'ete e é 
neeessfur.ia à subsiSJtên:c;ia de 
parte da sua popU!lação, não 
seja buscalda por caminhos alie
nanrtes que solbreponham outros 
ilnteresses aos dos resitlente·s, 
aos quais deve caber, quanto 
po'ssírvel, a prioridade. 

Cont. na 2." pág. 



O GAIAT0/2 

.. ' 

Notícias· ·.. · ·: .. 
da Conferência . ·'
de Paço de .Sousa . 

e -Fomos a:rrumar contas, oom o 

rrnercooir<>, duma familtia em difi

cu,tdades por desatino do pai. Os filhos 

spirem ... ! A!brinnos CR~IDinho. E n\llll

ca entregámos um centavo 1prura a 
mão do -casll'l.. . Agora, só collltbnUa

mos a manter o leite consumildo pelas 

cri81Ilças - vitimas .inocentes. 
N 0'\lltro }!ado prO'oodemos da mesma 

forma. É a nossa missão. Apesar de 
tudo, o mundo· dá ao dente. Nã'O po

demos atirar peckas nmn .fazer juia:o 

de valOTes. São Pobres! 

e rFoi alcoóli~o e sofr-e as conse- • 

quências, 'há muitos anos. El-e e 

a r.arrní'l.iJa. Já no resto da wda pre
cisa d'll!Ill carJ:Iitto patra d6ficientes. 

Temo-'los to'dos O'CU>pados: desde aque

le que wm vicenttilllo adquilriiu, no 

'Porto, em segul!l'da-mão, a>té um ou

tro oferecido por ·uma viú.va, dos a.l1I'e

dores dú Por.to, por intenção do ma

rido que Deus tem. 
Na !hom da oompra dum bólVdo, 

dum espada, quem dera ha~ja quem 
se le.n:íhre de compensM este e owllros 

Pobrr-es - sem pernas pa:ra andar! 

e As moradlias habitarlas por uma 

,pa.rte dos nossos iPobres são ruma 

herança de Pa~ Américo. Teanos espe

oiail amor pm: todas elas! Peéruenos 
santuários que motivaram· a constru

ção de centenas, de miLbaTes de casas 

!Por todo o Pais; q;u:ais alicerces !ln8ir

crud@s pt'1la Ped.ra A'IlguJar que é Cnis

to Jesus - na pessoa dos Pobres. 

<<Acontece que há muito guardooa 
no peito o desejo de um testamento. 
Não queri.a morrer sem deixar algo 
aos Pobres. Tinha, até, pensado num 
grupo de três mortulias. Tinha-as lo

cf lizado. Tinha escolhido as três fa
mílias contempladas. Tudo isto era 
um segredo. Sq faltava a ocasião. Esta 
veio... Ás casas começaram-se. Deu
-se-lhes ju,risdição. O impossível tor
na-se praticável. Os que TIJU.nca tf,. 

nhám visto nem sabiam como desco
brir a Á•mérica, agora sabem. É o 
Ovo de Colombo!» 

Estas moradias sã'O dos mais evo

cwtivos monumentos que eOO'lSa.grem 

P.BJi ..}m:érice, p8ira todo o sempre, 

como Racaveiro dos Po'hres. 
Est~os a ultimasr a reyaração de

las. Têm resistido ·ao tempo... porque 

Deus lhes põ-e. as ~Mãos; poi1<fUe, no 
aconchego da larei•ra, os Pobres le

vantam as su.as ao Géu: «Nunca me 
esqueço de P(]Ji Américo nas minhas 
rezas, todos os dias» - arfirr-m1wa, 

recentemente, I.LIIl, idoso com Lume 

nos olhos. Não tocia quê se ele, em 

vida, não hollivesse reahlz>ado um tes
tamento - ao contrário das vui!Jgares 

normas dos molitais ... 

O vicen.tino que ora cuida da re

paração oo.ega çom a no.tícia de que 

«sÓ em madeira, para caixilharia, já 
gastámos rna;6s de vinte contos!» 

A-quele -só; tão expressitV<> !, alerta 
para tudo o mais: mão d~~a, tintas, 

vildraças, cimento, oal, e'tle. 

Conti:nuemos a dar v.i'da à herança 
de Prui Américo: casas pa.ra os sem 

casa. P:rocurem'Os estimar estes san
tuários - Património dos Polbres -

uma das meJlhO'res se não a melhor 

pa:rlle da Lgrej a; pequooinas igrejas 

domésllicas de genote que vi·veri.a sabe 

Deus como, não fossem as belas ca

sinhrus de perua rusticada pdlo' pico 

do artista, qruais restas -da civilização 
do granito que te.Il'de a desaJpoa·recer 

- esmagada pela do betão. 

Razão tiniha Pai Arrnérko, naqrucle 
tempo, qua.ndo p.ara.va, eon siQônc.io, 

junto dos ,pedreiros, emtbaJowdo na me

loclia do arr-astar do peorpiiUllho: «0 
pedrinha ... à pedriroha ... »! 

tNo d~a 16 faz trirnta anos qrue voou 
para o Céu . . Trinta runos! A evoca

ção pO'deria ir longe. Seguramos a' 

alma ... ! Nós sabemos quanto ayada 
a Pai Améâco, por jusliiça, dar-se 

tecto a um mu'Ildo de desahriJgados, 

a um mundo de Po·bres - os seus 

maiores . am~gos - pelos qu.atirs deu 

a vÍ'da até à hora derradeira. 

PtARTlliHA - É uma procissão 
cuja luz não se apaga. Luz da Luz! 

A frente, va.i .a assinante 36082 com 

um pendão cheio de dowtr:ina: <<A 
fábrica onde trabalho envia a . quan
tia de 7.500$00 para as Pobres da 
Conferência do (.Santíssimo Nome de 
Jesus, de Paço de Sousa. Que 
Deus vos ajude na luta a favor dos 
mais necessitadoS>>. Mas isto é um 

jpro.grama! Enquanto muitos dizem 

qllle não, há FáWoas .a di:rer que ·sim, 

que devemos dar a mão aos Polbres 

- ah·raÇSidos no Ma:ndBJmento Novo. 

D-e ·Pedras Rubras: 1.000$00 para 

suifragar «a alma de uma pessoa de fa
mília e gostaria que fossem para uma 
mulher abandonada pelo seu marido». 
Temos uma que recebe, nas suas 
mãos, mHhaa-es de escudos pro;venien
te~ das vossas - seinipre tão abertas! 

Assinante 17022, BJgo_ra cwn 500$00, 

manl!lém uma ,perseverll'llça oom a 

Seminaristas-toóJoqos conduzem os garotos ... 
É a Santa Madre Igreja a endireitar canas tor
cidas e a sonrar o morrão que ainda fumeqa. 
Se nós não entramos nestes campos/ por von
tade e recta inten9ão/ o mesmo é que deixá-'los 
abertos o:o~ falsos profetas. A criança~ como as 
plantds/ têm horas de se fazer. É agora! 
Seminarista -teóloqo de tQX)os os Seminários: 
oferece desde já o sangue das tuas veias por 
um mundo melhor. Duc in altum! 

Força da primeira hora! Assinante 

267411, 1.500$00 : «Gostari;a que fos
sem entregues a uma senhora idosa 
e. doente. Mas também - como sem
pre - fica ao vosso critério a esco
lha».' 

<<Avó de s 'intra>>, os «habiltuais três 
mil», de hraço-dado a «uma pessoa 
amiga>> com mais 500$00. A'Ssinan'te 

.22436, da caopitall, 1.000$00. O cos
tume, de Vllares (Vila Franca das 
NatVes). Dez ranods de Umh.rlo (.A:htica 

do Sul) . Salodo de contas ,da assi:nante 
18909, de Cova da Pi'edade. Utm vale 

de correio da assin•runte 27063. Parte 

dum o!heque da assi:nante 21230. Pron

ta resposta da assinrunte 3197, da 

Prai!a da Granja, a um caso aponta

d:> na úJtig:na edição. Mais 500$00 
da assinante M51, de Vila No-va de 

Gaia. 
Em n&me dos Pobres, ·muito obri

gado. 

1 úlio Mendes 

Paco da Sousa ·. 
VACARIA - Foi enciqlllecida com 

mais seis vi·te1as, o qrue signif!ica que 
vamos ter mruis lci.te. ·Estamos ·mui.to 

conten.tes porque o leite é nocessáa'io 

ao no~o cresc:imento. 

I 

/ 

ticipação. No fim, fo.rnos todos con

W.drudos -paTa a meren:da dos ~ossos 

Amigos. Muito obrigado. 

VISITANífES - Co.n:tillrmam a ooe
gar a um ritmo impressionrun1te! Du
rante os dias Ú.teis sã<> excursões esco-

1a:res. No fim-de-semana, pessoas que 

vêm cá passar o sábado ou o dormingo 

traz-em o seu fa.rnel. Quero a'SSina

lar a visita de um grupo de estu

dantes da Universidade de Aveiro, no 

dia 13 de Juru.ho, que está a fazer 
um trabalho sobre o Paà Américo. 

«Nós somos a Porta Alberta.» 

Ludgero Paulo 

llirand~ · dO Corvo 
LA\'OURA - Estamos nwma épO'ca 

do ano em que temos de nos mexer 

muito p8ira atender as necessidaldes. 

da n?ssa grande qwinrta, ocupando
-nos, assim, com o que mais tarde iJrá 
saher bem na mesa. 

Já começámos a arrancar batatas 
temporãs. Os batatais estão li.ndús e 

cheios de flor. Foram saohados e 
regados; esperamos que d&m bons 
fru·to,s. Semeámos, tam'bbm, o mi

l!ho, o feijão, rubÓibO'ras e cebolo -

r 
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indispensá:veis na nossa !horta. O mi

l!ho e o feijão tamb'ém :fo.ram sa
chados. Nestes serviços, o grwpo d-os 

maris pequeninos rem um 'Papel futn
damootal : vai :à frente das ern:xll!das 

a amanoa•r &S erVÜ!tas de .volta das 

pl~IDtas para que não se estrrugueun. 

As oliveirras estão dheias de. Ifilor 
e, se tudo correr rbem, teremos muito 
azei•tle. ( 

As árvO'res de I fruto não prome

tem grande a:bun<lâmcila ! Moas nós 

trabalhamos Seanjpofe rpara qu.e não se 
estrague na:da e pedimos ao Senihor 

ajuda, ,protecção - e que a!henÇIOe o 

nosso tln81bao1ho. 

013R.Af - Temos estado &t8irefa
dos nruma obra pBI.ra mais quatro 

grandes quartos, pois a casa está oa!da 

vez mruis ooeia ! É numa hab:iltação 

anexa que estava mn fase de de
terJora ~ ão. Restau.rrumo-la e fiJCará 

como nova, 'Iligando-·a direclliarnente a 
nossa •Casa. Está em · fase de aJCaba

mentos. Em consequência desta ohra 

foram alarg.a:do.s e mel!hara:dos tmais 

dois quar tos 1os nossos II'Rpazes. Utm · 

trrubaJho que exige muúro esforÇiO de 

al·g'uns comp18.D:heiros qu-e entram pela 
noite dentro, tr.aba!lilumdo .para que 

a obra se conclua o ma.'i:s ráprdamente 
p<>ssiv~l. Tudo feito com alegria e boa 
disposição. 

João Paulo 

FUTEBOL - .A equ~pa de senio-
res está a pa:rllioiJlar num to.meio r-----------...;....;. ______________ _,_...,. __ ..__.....,._,_ 
organizado pelo F. C. de Paço de 

Sousa. Na primeilr.a1 jemada, dia 14 
de J u.nho, derrrontá.mos o Cadea-dre e 

g_anhámos <por 12-1. Pa:esóndimos de 
comentários, tpois o resu-ha.do djz tudo. 

Uma boa estreia! 

No dia 15 defwntámo·s uma equrupa 

de Vaàbom (GondomM) , em dispwta 

de Ud'Ila t_aça; por isso, o jogo, teve 

sempre . muilla animação. O encontro 
começou com um ce:r:to ascendente da 

equipa visitante, chegando ao inter

val-o a gaooatr por 2-0. 

No segundo temp~ :Fizemos a.tg\llffias 

mudanças tá:CIIlicas .e conseguimos vi
ra·r o resuJ.tta:do: 3-2 a nosso fa.vO'r. 

Decorr~da meia hora do segundo,.... tem
po, fioámos reduzidos a dez ,Uillida

des por lesão de ua:n jo~dor. O adVIer

sário arpercebendo-se da desvamtagem, 
;pression.D!U e ganhou a pa.r1Jida por 4-3. 
A taça em disputa foi ga.nlha pela 

equ.ilpa visitante, mas oferecer~-na 
à nossa equipa, num pequeno CO'nVÍ

V!i.o. 

Os mais novos tiveram rn.ais u.m 
jogo, no dia 22 de Junho, com o F. 
C. Vi.dra:luz. Muúto bem disputado, 
com muita correcção, eanbora o tem

po não tell'ha ajuodrudo, pois choveu 

durante todo o enco.ntro. A equipa 

visitante, na pr.imei•ra pli:I'te, não teve 

hipóteses e cht'1gámos ao i'Iltervalo a 
ganhar por 2-0. 

No segundo tempo a nossa eq:ui:pa 

perdeu um jogador do merio campo, 

mui.to ·j.nfluente na manohra oiiensiva, 

por causa de uma lesão. Os visilml

tes começaram a jogar mais ao ata

que e marca,ram três golos sem res

posta. No final o resuLtado fiiCOu em 

3-2 a f81V0r .da equipa visi:tmte. 

CONlVMü - Um gru-po de Va:l
boon, que nos costwma viSitar t:O'dos 

os anos, nã·o fultou no dia 15. De 
manhã h'Ü'uve um jogo de futebo'l. 

Ganih8lfrum. De tarde, ua:n progra:m·a de 

varieda•des, também com a nossa par-

a r e dO 
Cont. da }.a pág. 

É muito agradável para quem 
conhooeu o ambiente há vin.t.e 
anos, o encontro desses co
mércios de reg:al'O corrn um ní
vel que sati.sfaz quem quer que 
seja e que são sintoma de uma 
hi,gienimção físilca já alcan
çada e, porventura, de alguma 

'htgioo.ização maraJ. Mas, é pre-; 
ciso equilíbrio pa:ra que se não 
inrt:'I'oduzam novos ri·scos que 
anul-em os benefí-cios conse.gui
dos. A draga é um dlesses rirs
cos. E se o e~ercício local da 
prostitui'ção foi felizmente ba
nido, não deixa de ser a:li lugar 
de procura e de encootros que 
a prdli1'eração deSites comércios 
de lazer propicia. 

Para corroretizar a tntforma
ção e as razões deste alerta, 
refiro a afectação dada a es
paços renovaldos não residen
ciais: Dos 11 O armazéns exis
tentes na z()[loa an.tes da reno
vação, 20 qeram lugwr a 2 res
taurantes tí;pi:cos, 2 cafés--con
certo, 2 galerias de artie, 2 lojas 
de cerâmica decorativa, 2 ofi
cinas de artesanato e 2 lojas 
do mesmo ramo, 2 halbirtações, 
2 equipamentos ccleotirvos, 2 
escritórios e outros dois espa
ços amda por afectar. AHás, há 
mais espaços na mesma situa
ção que só agora foram postos 
a concurso. 

De 4 casas de pasto, antes, 
se refizeram ourt:ras 3 e um 
equipamento colootivo. 

Das 10 oficinas antes da re
novação exíSiterlltes, duas (ide 
carpi'lltaria e serra~lihai'Ii.Çl) foram 
renovadas e as ou-tras o.ito se 
mantêm; e detooto, de um mapa 
m:ai's actualizado, a existência · 
de mais quatro. ) 

E'Soritórios eram 43, só um 
no Barredo e todos os outros 
na Font-e Taurina. São os mes
mos, na :maioria, d'e des.pachan
tes e Transitários e ~gentes de 
Na~Vegação. Ema - é uma linha 
de croescimento a evitar en
quanto fawtora da «terceariza
ção» que se não quer. 

Na função cultulral da zoo a 
(toda ~a é um centro de cul
tura!) há a aiCresaentar um es
paço para teatro, um ginásio; 
e uma biblioteca e um museu 
que ainda não funciO!ITam. 

Enrt·re os equipatmentas colec
tivos a!Vulta um Lar .para a ter
cei-ra idade em torre medlieval 
descoberta nq decurso da ope
ra·ção - uma beleza q.ue. va.le 
a pena conhecer. 

Pois nenhuma destas fiU!!lções 
é des:I>icienda e todas podem 
e devem contriWir para a nor
malização e equilíJb.rio Ma fun· 
ção residenci!al. Mas q:ue nada 
defmud·e o diDeito da pülpiU!la
ção ou, em nome do progresso, 
tenda a afu6tá-'la dali. Pa~ra ela 
seria uma vi!dlê!noia; e, na or
dem da oultura, Ulm prejuízo 
para a cidarle. 
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Síntese da Vida e Obra 
"" 

de · PA AMÉRICO 

NOTA DA REDACÇÃO
)\gora, que perfaz 30 anos que 
su:bilu ao Céu, eis uma nota su
mária sobre a Vida e Obra de 
Pai Amérilco pà.ra curiosidade 
dos Leitores, já que são lllllllli
tos .a pedir esses dados. 

1887 - 23 dé OutuJbiro: Nasd
mento de Pai Améri'co na Ca
sa do Bairro, fr.e~gues'ia de Ga
legos (lP.etna!fiel); 
1897 - Setembro: (li"re:quenJta 
o CO'lé:gio do Carmo, em Pena
ffueil; 
1899 - OUJrubro: ESit·uda no 
COILégio de S.runta Qui<téria, em 
FeJ:~ekas; 
1902 - ~esta serviço numa 
loja de ferragens na Rlua Moo
zinlho da SilliVeira, 110-~H2 -
Porto; ( 
1905 - Frequenta o Instituto 
Comeroia1l é In:dustriai do Por
to; 
1906 - Nav,ernlbro: Elmba11ca 
rpara Moça1mbiqrue e, dos 18 

·. 

aos 36 anos, \ traba-11ha no Chin
de e Em1 Lourenço MMque.s; 
1923 - Admitido no C9nvento 
Fran.Jeiocano de Vi'laTiin!ho de 
~os:a- T'Uy- Eispaniha; 
1924 - 14 d'e Agosto: Toma· o 
hábito lfrands'ca'nO, naquele 
cOIIlrvenlto; G 
1925 - 3 de O.utóulbro: Entra 
no Seminário de Coimlbra; 
1926 - 1 'Jt, 18 e 19 de Dezem7 
bro: ReJcelbe a TOIIlS'Uira e Or
dens menores, naquele SemiJD.á
·rio; 
1928 - 23 de Dezembro: Sub
diácooo; 
1929 - 7 de Albri[: Diá,cmw; 
1929- 28 de JruJho: Ptreshírtero; 
1932 - Toma conta da Sopa 
dos Pdbres, e.h1. Coimblra, fun
dada pelo Al!'celbispo dê Coim
br-a D. Manuel Luiz tCoe:1ho da 
S~lva; 
1935 - Agosto: AlbT<e as Cotló
nias de ~ériaiS do Garoto da 
Baixa ('de Coinibra) em S. Pe
dro d''Alva (!Bmtalc<Yva); 

Encontro 

dos Antigos G'aiatos 

de Miranda do Corvo 
( 

A CaSJa do Gaiato, de Miran
da do Corvo, voltou a ser o 
centro de mais um En:con1:ro 
dos Ant;gos G~iatos do Coo.
tro, o tereeiTo, realizado no dda 
15 dte JiUnho. 

·LO\gO de mailllh.ã COIITleçárn.OS 

a alfilluir à nossa VJell:ha 1Casa. O 
grutpo maior, porem, foi o que 
res.ulltou da coocen 1Jração em 
Coilmlbra, jlunlto do ·Estádio 
UniViersittário. iR!egisrbamos a 
presença de quase todos os que 
estiveram no ano passaido e 
mais aLguns que só agorra pu
deram vir. E•stiN.eram q:ua.tro 
dos mais amltigos gaiatos. Pre
servtes, também, aJ:guns Amigos 
da prim-eira hora, q:uer de Coim
bra quer de Miratnda do Corrvo. 

A nia1ta ia clllegando e tra
tando de resolver asSILUltos de , 

' ordem admimistrattva, entre 
a!braços e palttnaldinJbas nas cos
tas: quottas, assim:aruras d"O 
GATATO. Adqu•iriam balões, 
prura d'ar maior co!lori(J.o à f.esta, 
e aurt:ocohmtes. M'OrvimentámOlS 
uma ver1ba, a!J)foxti!Inada, de 50 

,.... contos. 
A ·hora pr;evi!sta 1'1ea!li.zámos 

urna breve sessão de boas· 
-vilnldas, seguiindo"1SSe a Celebra
ção BwoarístiiCa presidida peilo 
nooso Padne HoráJcio. Oomo ele 
dis<Se: <<A EUJCari·Sltiia deve ser o 
centro da vida na Casa do 
Ga~atm>. Neste tlomiJD.go, foi 

mais uma vez. Salieruto a pe
quena r.efllexão sobre a Famí
lia, à quall. presidiu a Mensa
gem EV!angéllilca: «Maridos amai 
as vossas eS!posas; esposas 
amai os vossos maridos». 

Detpoi.s, o almOJÇO. Uma fei
joada. O Baln.ldarra esmerou-se 
e preparou uun pitéu que quas·e 
não oheg~va para cer.ca de 400 
bo1cas que enfi~eiraram dte prato 
na mão perante os taohos enor-1 

mes de oUibro tempo - e d·e 
agora. l O ptpo lá estava, junto 
à fonte, pa~ra os mais velhos; 
e os sumos, em quantiâad'e, 
de!lildaram os maJi.s pequenos. 
O rempo de cavaqueira e da 
{<:bitca>> foi animado peJa actua
ção do Rancho <<JCantariiiThas 
do Catt"apilnlh~l». A jiU'ventude 
da terra a cO!llviv.er com os jo
vens e menos jovens da Obra 
da Rua. BOln.i.Jto! 

'Ã veffiha sineta l'á •tOICOIU, mais 
uma vez. Agora, para nos reu
nimnos no sa!lão. Moanenrt:o 
i•ffi1J>ortante: a dlistinção de ai
gmns gaiatos, do presente, atra
Vés da entrega de uma lem
brança sim.gela. Foram eles: O 
<~aJtii.nlho» e o <<fonito», de 
erutfte os mais ve~lhos; o Dia
mrunNno, pEta SIUa actividade 
escOJlar; o Mig:u;ell, oomo melhor 
distribuidor dro GArATO; e o 
João Paulo, distÍIIliguido pelos 
I"tespectivQS colegaiS do LaT de 

1940 - 7 de Janeia"o: Primeira 
Casa do Gaiato, Em1 M·iran3a 
do Corv-o; 
1941 - 1 de Janeiro: Lar do 
Ex-Pupilo dos RefonmaJtórios 
(de~Pois entregue aos Serrv.iços 
Tute'lares de M.enores, em 1950); 
1943 - 20 de AibrH: Casa do 
Gaiato de Paço de Sousa; 
1944 - 5 de Março: Prunei!l"o 
riúmero do j01mal O GAIATO 
(hoje com uma tirrugem média 
de 62.000· ex-emplares); 
1945 - 3 de Feveftei.tro: Lar 
do Gaiato do Porto (.s·e,guiTam
-se os ·de Coimlblra, Lisboa e 
Setúbal); 
1948 - 4 de Jan.eiro: Casa do 
Gaiato de Lis boa, em Samlto 
Antão do Tojall QLour!s); 
1951 - Fetv.ereiro: Construção 
das primei.tras morad!as do Pa
tr~mónio dos POibres, ean Paço 
de Sousa; 
1954 - Casa do Galiato, em 
Beire - Paredes; 

Coimbra. Que eSJte aCJto tão 
simples seja, p.a.m todos, um 
incen.Uvo. 

Mas o dia d:e festa não esta
ria completo se não houvesse 
o indispensável j01go de futebol. 
Os <<lf'unres», os «Bentos» e os 
<<Car'los Manuéis», cá do sítio, 
defrontaram-se com garra e 
algum peso na bahiga (das 
pernas!). Ao Vítor {'«Tótó»), que 
se magoou num braço, todos 
desejarmos rápidas melhoras. 
Desta vez ganharam os da Casa 
(3·-0), arrecad:aa:J.do, por isso, a 
ta:ça destinada ao vencedor, 
oferecida peqo Brunco de Fo
mento Naci<maJl. l Nós eottltentá
mo-nos com a taça gentilmente 
oferecida pela Ourirve.saria Pa
trão, de Coimbra. 

Os rissóis, croqruetes, bata
tinhas e bolos que cada um le
rou, de maruhã, diSipOSltos nas 
mesas do salão, ICOnsti·tuiram 
a abundante merenda CO!m qu:e 
terminou o di·a. As inevitáveis 
deSpedidas, a vonnad:e de eSJt:ar 
presett1te no próximo E!ncontro, 
o adeus até pare o ano eram 
as atitudes dominantes. Mas 
hav:i.a, que partir e voltar à labu
ta diária, cada qual na sua acti
vidade prof.iS.Sion'a:l, no m'eio 
onde se inseriu. 

Fomos Gaiatos. Somos Gaia
tos. Seremos Gaiart:os! 

Nhma pequena nota regiSita
.mos os nossos agradecimentos 
a quantos nos ajllltlail'am na 
realir.zação do En!contro. Aos 
amigos e firm.as já men:oi.ona
dos ·e a outros: Ti'to Ounlha, de 
Coiimbra; Diário de Coimbra; 
Laatiic'inios de P.erafita, de Ma
tosinhos; João Moohaldo da 
Corrl'ceição, L.da, de ~isboa; 
Agênda de Viagens MéHa, de 
Coimbra - o nosso bem-haja. 

'\ 

<<Chico-Zé» 

1955 - l de Julho: Casa do 
Gaiato de Setúbal; 
1956 - 16 de J,u;l.ho: Viagem 
para o Céu, do Hospita!l. Ge
ral de SaJruto Allltónio - Porrto; 
1957 - 16 de Juillho: Inarwgura
ção do CaJ'V'ário (que sonha,a 
há muitos anos ... ) na quinta de . 
que se tomara poss·e em 1954, 
em Beir.e - Paredes. 

Na comumiicação escritf:a -
patra aJréan d'O GMATO - Pad 
Am·éri·co ·colabor-ou, •OOquanto 
seminarista, em Lume Novo, 
baletim do Semi.ná!'io de Coim
bra. J'á como Pad:rle da Rua 
publica notas semanaris n'O 
Correio de Coimbra, desde o 
an.o de 1932, pdmeiro solb o 
títlll1o «SOJpa dos Pobres», de
pois <<Obra da Rua». 

A cdle~C~Ção de Hvros - aJ
g.uns ettn 4.n e 5.a édições .
reúne já :JiliU'ÍltOs dos Steus esiCri
tos, em oito tJírtu:los: Pão dos 
Pobres (1.0

, 2.0
, 3.0 e 4.0 volu

mes), crónicas plll:b!l.i.cadas n'O 
Correio de Coimbra, A Ord.lem 

O .Jívro 

f 

I 

O GAIAT0/3 1 

e O Gaiato; Obra da Rua, rela
tório da Sllla acção de 1932 a 
1945; Isto é a Casa do Gaiato 
(1.0 e 2.0 vdlurrnes), art:i!gos saí
do,s n'O Gaiato, sdb o mesmo 
título, com «faatos, ·figuras, 
acontecimentos, deSicrições cuja 
be1·eza defiJD.e o eSitido pessoa
lílssimo do Aurton>; O Barredo, 
orónkats pubHoadas n'O Gaiato, 
que «são . em tudo e por tudo 
uma repétição viva e aiotlual 
dos assunltos referiildos no Pão 
dos Pobres»; OVJO d'e Colombo 
histooia como e ,p01:1quê desa
brochou o Patrb:nónio dos Po
bres; Viagens, notas de repoc
tagem do Brasid, Açores, kftri
ca e Madeira; Doutrina (1.0

, 2. 0 

e 3.0 v01lumes), colectânea de 
artilgos inserildos n'O Gaiato 

. sob a mesma epílgmfe ou de 
c~nteú:do dOU!tr.mal; Cantinho 
dos Raij)azes, valioso esipólJio dia 
aoção pooag61gtilca de Pai Amé
rko,. rocalhi:do d10 Gaiato e 
dedilcaJdo aos Rapazes, pant:i
ooaMmente «aos mais espiga
dos - para servitr d~ leilturá 
espiritUiail». 

CANTINHO dos A PAZES 
No meio da arvalanlahe de 

pr.es:enças que chegam, todos 
os dias, que haveríamos de di
zeT nós, os que benelfiiCiaram 
ou .bettleficiam, mais directamen
te, do bato de Pai Amérko, ex
presso no CANNNHO DOS 
RAPAZIES!? 

Qu1e haiV'eriamos de dizer, já 
que faz agora 30 anos que 
voou para o Céu!? 

Netm sempre a pérl.awa con
substa:n:cia, em toda a grande
za, um vuJcão que ferve em 
nossa rulma! Mws como a nossa 
pobre art·e não dá para mais, • 
ao menos ex:pr.esseunos a~lgo do 
rnui!to qu1e gravámos para sem
pre e jamais se apagaii"á -
como fi1hos que somos. 

É di.lfícil. .. ! A comoção avas
sala. Ou não fôssemOIS frágeis 
nas horas ' grandes. Bendita 
fragilidade! 

É pela alma que os . homens 
se entendem, emJbalados pelo 
coração - motor da vida. 

Qualiltas Lições nos deu Pai 
Am!érico, extremando carminhos 
- pe'lo C:aminlho cert0! Sem 
pingos de cera, r~eitando ·a 
Liberdade dos filhos de Deus. 
Taffivez neste a$ecto - d''or
dem pedagólgiica, d'ordem mo-

ml - sem se imipoc, fora s-em
pre uana ressonância do prqprio 
Deus; e a Confiança, SU'Pft€1ffi.O 
aHcei1ce do s~eu ser e agir: «F., 
eu tenho confiança em ti ... » 
Acolá: «Rapazes, eu tenho Ci()lll· 

fiança em vós ... » 
Num mn..mdo em que o ,peoado 

- até para o.s justos - é ma
téria de sete v.ezes ao dia, Pai 
Américo estirniuilava sempre: 
cCJEu quero ter confiança em 
ti ... >>; ou, «quero ter confiança 
em vós>>. 

Quanto esta linlha exilge a um 
fi.lho!? ... C(( ••• ) Vai con~ti~ o teu 
juiz (a consciência) e este é 
justo.» Era assim; sem pingos 
de cera moJ:daJva consciências. 
Abria _ camimhos. Esclar.ooia ro
tas por um ún.iico Caminlho: 
sim, sim; não, não. 

MeSIIll.o nas horas más - so
b-retudo nas horas más - quem 
lpoideri:a dei:xan' 'de 1escuta.r!?: 
<C(JaUJte1a! Este juiz (a conSiciên
cia) mostra-te os caminhos; diz
·te, por uma palawa interior, 
qual é () bom e qual é o mau, 
sim, mas deixa-te a lilberdade 
de escolher e tomar o que qui
seres ... » 

Cont. na 4.a pálg. 

O nosso capitaL bom Padre, é o trabalho da 
'8bra da 1 Rua. Venha mais eu, porque é moço 
e pode trabalhar. «Vai, dá o que tens aos Po
bres, segue-Me e toparás um tesoiro.» Tamq
nho, que somente ,depois da posse é que a 
gente acredita nele'! ) 

- Iremos hinos, como os setentÇI e dois que Jesus 
mandou, para mais proveitosamente podermos 
repartir as nossas alegrias e as nossas tristezas. 
Venha daí mais eu, Padre; entre na Barca 
do Céu!. 

~·~./ 

/ 



«Calar é conserotir.» (.Pai 
Américo) 

É já .no próximo dia 16 que 
passa o 30.0 anilvers~rio do fa
lecilnen.to de Pai .Amér.i.lco. Re
lembrar essa data é pa.m nós 
mails do que uma mera, embén:a 
senJtida, .evocação; rf::Wresent~1 
isso s.ilm, uma bela oportun.lrla
f!;e ,para fazermos ba:lamço ao 
~psso tJraballio, oceritarmos as 
fl-~ars e r.eaviiVarnnos o noss~ 
EOPi~~sso de serviço ... ~i 
tr8ldos n,a_ reata final . da ex.ils
,tê~çia, ou i·~~ coisa. ~ãp J?~imos 
~ De'lls do q~e o SelJ. 11JIIlipaJI'IO 
i.pa:ra, sem desfaletc~tos ou 
;toogiiversa:ções, canti!nual;mlOS a 
-Ptgue.ntar o embate das ondas 
~ste :ma~ ep.'capelado em que 
VliV~emos, não con~Sootin.do, pelo 
nDSSO si1ênJoio,". á.S inj.UJSrtiças OIU 
os desregramentos. do Mundo. 

,. 
• o dillllheiro é {mna o grosso 

das gentes a mc4a . r~al d~ 
vida e o centro onde , sé · colo
cam os corações. 'Dudo setYe 
para fahri'Car o vil menal, àS 
v-e21es sob as apa:rê:Ilidas de 
gratnde respeitabi'Hdade e can
dura e oottn actos de ·pooudQ
-generosidalde à mistura. Jam~(s 
esquecer-emos um facto paSsa
do, há anos, numa terra d~ prq-:. 
vín'Cia, em q:ue atgtlléil11, v:iiV.'en
do à cus:ta da eSioraiVartum . .bran
ca em Lisboa, se des:ddbravfl 
em altitudes de benem,erênda. 
p•raouraruio hooras .e simjpatias. 

nos paí·ses de origem, para le
var a CaJbo as suas perversões. 
BngajaJd'ores sem escrúpulos, 
com os oof.ilsmas mais varr-.iados, 
acorrentam para E:spanha ingé
nuas r~ari:gas ou o.utras para 
as sujei:ta.r, na maioria dos ca
sos, a autêm'ilcos desastres. 
Aquilo que passa ,pela nossa 
~eriênloia 8 confirnna. 
c Vtvernos num IIlJUilldo oheio 
de dif.iJdUíllàJades e de proM.ema:s. 
A imoralidade reina por todos 
os lados e muitos dos males 
têm aí a 'Sua rariz. Em nome da 
liberdade cai-se na HbeNina
gem. Um Estado netlltro em ma
téria moral, quando não fautor 
de lei!s iJinarai.IS ou lá condU!cen
tes, mais favorece a permissi
vidarle e o caos. 

DenUllldar é lflossa missão. 
Queremos continuar, e até ao 

Tribuna 

de C-oimbra 
··'}_ 

NOTA DA REDACÇÃO- O 
nosse Padre Horácio escreveu 
o ,seu ·«'Th-ibuna de Coimbra». 
Pô-lo. no maoco do conreio, de 
Miranda do Corvo, em 24 de 
Jl\:lll1ho. Tddavia, conio o.s cor
reios (do Norte) talvez se asso
ciassem à no.italda de S. João, 
o sobreSIOI'Iito fiicou por lá, não 
foi reoebido à hora do <Gfiecho» 
da paginação d'O GAM.TO. 

fim, a dar a vida pelos que ·nos 
chegam, mas ternos de preve
nir e d:e gritar Mito: baSita ct:e 
corrupção moral! É qllle, com 
Pai Américo, desejamos tam
bém poder dizer: «Os viruloiros 
hão-de saber que, nestas eras 
de revoluções, passou no mun
do um PadTe revoludooârio; o 
qual, se não tem até agora sa
ouditlo os v.endi:Lh.ões do Tem
plo, não é que não tenha co
ragem - é que o não deixam 
fazer». 

• Aproveitámos as Festas 
para falarmos d'O GAIA

TO. .Nlgtumas asstnaturas fo
ram feittas e esperamos que 
outras se sucedam. 

Como temos referido nestas 
collll!nas, o jomaJ. deixou, por 
razões várias, de ser distribui-

Se.gun'Clo d1z o Padre H orá
cio - pelo telefone - ligava 
a data da Festa da RaiJnrha Sam.
ta, na Lusa ;Art:enas, à viagem 
de Pai Américo para o Reino 
dos Oéus: 

<dlá 30 anos foi assim: Quan
do a rcidade de Coimbra estava 
em festa, o Senhor chamou Pai 
Américo. A semente caíu à 
ter:m e d~u (dá) fruto e Vida ... >) 

Na próxima edição - com 
atraso evidente - ele dará 
mats silnais do mote que aí vai. 
Até porque n'O GAlATO nem 
todos os apontamentos são efé
meros, já que cimentados na 
Força do Espflr.ito. 

do nas ruas da Capital. Agra
decemos aos Amigos que o têm 
di'VWgado e nos têm remetido 
novas assinaturas. 

Vem aí o Cenrt:enár.io de Pali 
~érilco. A/guardamos o come
ço do novo ano pastoral para, 
nos templos de Li:sboa, falar
mos da sua personalidade e di
vulgarmos, em camrpanlha forte, 
o nosso jornal. 

Relembramos, pa'I'a facllitar 
os contactos com a Obra, nesta 
zona, as moradas oode todos 
poderão dirigir-se: Lar do Gaia-

o livro 

( 

to - R. Ricardo E~rito San
to. 8 r /c (à Estirela); secretari.a 
do Mont~io Gera!l, R. do Ca'I'
'mo, 62; Fcanco Gravador, R. da 
Vitória, 40; Mai.son Louvre, 
Rossio, 106; Ourivesaria 13, R. 
da Pa:lma n.o 13. Isto em Us
boa, q u.e em Loures poderão 
passar pela Ol.llrivesaria Miran
da, R. da República; ou, que
rendo, dar um pulo a 5alnto 
Antão do Toja!l, à Casa do 
Gaiato de Lisboa (fel. 9849019). 

Padre Luiz 

CANTINHO dos RAP ZES 
J Cont. da 3. • pág. 

Pode hll!Vler no mul.tlldo mui
tos sábios, muitos p:eda;gogos, 
mwitos SallltOS - qiUe os há! 
- operamdo maravilhas; mas, 
por con!hecirmento .pessoal, só 
testemunhamos quem moldou 
a nossa alma: Pai Amérko. 

Não .conseguimos ir mais 
longe ... ! T,emoo à nossa frente 
um mundo de AmigGs - exu
b:erarr1te:s, tocados pelo OANTI
NIHJO DOS RAíPA.ZBS. 

A.ssinam.tte · 30702, de Porto 
Salvo: 

<~oi com muita alegria que 
recebi o CANTINHO DOS RA
PAZES. 

Como professora, ele tem-me 
servido para fazer o início das 
aulas com uma pequena refle
xão! Bem haja! 

Quando esu .finjo que me es
queço de ler um dos apon,ta
mentos com que o Pai Amético 
enriqueceu os seus rapazes -
e nos enriqueee, hoje, a nós -
os meus alunos chamam-me 
logo à atenção! ... )) 

.Nssinante 2164, de Matos i
nhos: 

<cRecebi o CANTINHO DOS 
RAIPA2?ES que em boa hora 
publicaram. Hoje pude pegar 
nele e fiquei ejlltustasmad!a! Vou 
oferecê-lo também a amigas 
que, como eu, vão interessar
-se e meditar sobre ele. • Que 
grande educador é Pai Améri
co! Quie riqueza, para nós, este 
liwob> 

'Entmmos em p!ena éjpo.ca 
balnear. Em muitos locais, .de 
m:arnei!ra d~cara:da, se promove 
o . :pudiiSIIlp . camo atracção de 
~uri·stas. ,Pessoas muito consi
derad~, ,porventura de capela 
em casa . e halbituaimenrt:e às 
borlas das ceri.mónias religio
sas, ~ pÚiwco se importta!rão dos 
vallor~ 1,-em .~oarusa, deSde Q1Ue 
contem, se . p~wel, em moeda 
farte, o:s reSUíltaldo.s das suas 
ilniJciattvas, àJs ·ve.:res por i.Jnter
postos agentes, que o que im
porta é passar.em despereebi
dos, oomo respeitáJveis setnho-

UNIR O AMOR DE DEUS 
E' rO ·AMOR DO PRÓ XI MO 

Á!S!Sinante 17769, de Gruvião: 
«Se todos os livros de Pai 

Américo são óptimos, este, o 
CANTINHO DOS R\AP.AZES, é 
muito útil à juventude e aos 
pedagogQS, a muitos pais e edu
cadores. Infelizmente não tenho 
fi'lbos, mas como mtequista 
também estou a aproveitar .. .)> 

Uma Criadilta dos Pablres: 
«O c~o DOS ~

ZES é um lWro de dou.rtrina que 
não podemos dispensar, dedi
cado àqueles que temos a nos
so ca~o, pois consideramos 
nossos todos aqueles que per
tencem às fann1ias a que es
tamos ligadas, servilndoo~as com 
dedicaç~ e interesse pela edu
cação de seus filhos, pa.ra bem 
da sociedade de boje que tanto 
preeisa desta doutrina do nos
so querido .Pai AmériCO.>) 

.r.es,. - ; . . , . 
" Boites, clubes nocturnos e si-
'mHares . :proliferam , por esse 
País fora, com as. CO!nsequên
cias mais trágtcas na vida dos 
indivíduos, das famí:Iias · e do 
vocid'o .social. SuJ:1Pl",ee.nJder-nos
-íaJmos todos se soubéssemos, 
de verdaae, quem . são ·os seus 
autênlt:ilcos donos .. ou financiado
res. 

Grupos de pr.o~enetas · traJba-
·rham à descarada no recrutta
menJto de mulher.es e de ho
mens para a prátJiJca da· pro:s
titJuição au· da homossexualida
de. Em certos locais a!famados, 
pe!la sua paisagem ou pelo seu 
dlima, desagua a escória · inter
naJCianal, que não tem lugar 

<e:As nossas comunidades são 
chamadas a ser uma antecipa
ção da ciNi'li.Ziação do amor. 
Isto significa que, segundo o 
modelo .das primeiras comuni
dades · cristãs, devem !l"eatizar 
estruturas soci'ais concebidas 
sob o signo da fnatemidade, um 
estilo de relações informadas 
pelo espírito de paz e pelo dom 
reJclpi'!OCO, uma solidariedade 
que torne mais são o corpo 
saciai, uma vida espiritual co
munitária capaz de unir o amor 
de Deus e o a!mor do Próxi
mo .•. )) - diz o Santo Padre ao 
def•inilf o que dave ser a Paró
quia como comuntilda:de orisrt:ã. 

Esta definiÇão trornre à mi
nha lembrança dois casos: 

O primeiro é uma paróquia 
afadigada com a coostru'ção de 
oasas, capelas e salões. Natu-

Havemos de conquistar o mundo sem saca nem 
bordão, que ainda hoj·e a única forma de o 
conquistar é não querer nada daquilo que ele 
nos oferece. Se houvesse outra maneira mais 
eficaz, o Mestr~ tê-la-ia ensinado -mas não. 
«Não queiras duas túnicas.» Francisco de Assis 
ouviu e nao . se enganou. 

~·~./ 
/ 

ralmente, a elevação das pare
des de pedra e cimento pouca 
diS!poni.lbi1i:dade deixa para os 
Pobres e aflitos da com,.t.mida
de. Não consta que as primei
ras comU:nildades üvessem gll"an
des preocupações com os luga
res onde se celebraria a «Ceia». 
Tampouco os Apóstolos com a 
dormida e o comer. 

Não seria do agrado d!o Se~ 

nhor que a Ceia (Eucaristia) 
regressasse àiS comooas e salas 
de jam.tar e que os ApóSitalos 
caminhassem sem balsa? 

O segundo caso é duma pa~ 
róquia afiad~gada, sim, mas com 
as pessoas, no aspecto eSIPiri
tual e material. Thdo ali, tam
bém construções e ~braiS, sob 

. o signo da f,rart:e:midade. Esta 
paróquia cuida dos seus Pobres. 
Isto, conforme ao Evangelho, é 
agraldá vel a Deus. 

Quando •nlllma comunidade 
cristã há famíilias sem pão, po
de ser Hnda a imagem do Se
nhor dos Passos, bela a i.greja 
e funcional o salão; failita, po
rém, o «signo da fratermdade>). 
Qurun.tlo assim, anreemos os 
sinos e tiremos o <{cristã>) -
pois falta também a presença 
do Senhor. 

No amor a Deus e aos ()UJtros, 
. toda a Lei e os profietas . 

InútiJ perdermo-nos em pa
lavras, gestos e acções se na 

fonte que mana não estiver 
aquele a;mor ... 

E quem são os «Outros)> do 
Evangelho? Todos os qoo pre
cisam da 1Jua ajuda. 

Há dias, en~cootrei uma Vii
centima tão feliz peLa possihi
Hdade que tem de farer bem 
ao seu Próximo! Camill1.ho cer
to. •PoPém, pergb!!Ilrt:ei-fue: -
Já penSJOu que seu maridJo e 
filhos perderaJm a 1ié e suas vi
das não .têm o sentido da Vida 
eterna? R~cou pensativa e dev;e 
chegar à conolu.são de qu:e na 
sua própria ca•sa taJnlbém esrt:ão 
os ({Outros)>, pois a maior po
breza do mrmdo é a f-alta do 
Senhor nas nossas vidas. 

«Unir o amor de Deus e o 
amor do Próximo.)> 

Padre T-elmo 

O espaço. não dá paJra mais! 
Cant·tnuannos a rooeber pos

tais RS'F (resposta sem fmn
quia) das ~ete palf'tiidas do mun
do poiW/gluês, requisitam.do o 
CAINTINHO DOS RAP.A!ZES e 
oultras obras da nossa co1oc
ção, inldliUSi\Vlé as duas úllrtiJlllJas 
reeldtições: 1.0 volume do PAO 
DOS FIOBR.~)S e 1.0 vol·ume do 
ISTO É A '--:A'S'A DO GAIATO. 

Júli:o Mendes 
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